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1. INTRODUÇÃO

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto segundo Referência et al. (2005) texto texto texto texto texto texto texto.
Os objetivos da dissertação ou tese devem ser claramente descritos na introdução, assim como o conteúdo geral do trabalho deve ser discriminado, para “introduzir” o leitor no que será apresentado.
Recomendações para o corpo da dissertação ou tese
Papel A4 
Margens 3 cm à esquerda e 2,5 cm à direita, na parte superior e na parte inferior
Espaçamento entre linhas 1,5

Fonte Times New Roman 12

Para tabelas usar espaçamento 1 e fonte 10

Para as referências usar espaçamento 1 e deslocamento 0,6 
2. REVISÃO DA LITERATURA ou FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Referência et al., 2005).

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto segundo Referência et al. (2005) texto texto texto texto texto texto texto.

...
OBSERVAÇÕES:
A REVISÃO DA LITERATURA é um texto no qual o autor comenta criticamente os trabalhos dos outros autores, o que foi investigado e como foram executados os trabalhos, faz comparações e coloca suas idéias e sua própria opinião sobre o “estado da arte” no assunto de sua dissertação ou tese.

A FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA é um texto, geralmente em ordem cronológica, apresentando os trabalhos na área que serviram como base para o que foi feito na dissertação ou tese, sem os comentários críticos do aluno. Naturalmente é necessário apresentar os assuntos de modo integrado, para que o texto tenha coerência e traduza o “estado da arte”.
O aluno, com seu orientador, devem decidir que tipo de texto será apresentado nesta seção da dissertação ou tese.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Subitens de acordo com o que foi desenvolvido
Ex.
3.1. Área de coleta

3.2. Isolamento
......
3.x. Delineamento experimental (no caso de incluir experimentos)

3.y. Análise estatística 
4. RESULTADOS
4.1. Subitens de acordo com o que foi desenvolvido

Os itens RESULTADOS e DISCUSSÃO PODEM SER ESCRITOS JUNTOS.
5. DISCUSSÃO
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.....
Pode ser dividido em subitens, se for necessário.
6. CONCLUSÕES
Conclusões curtas, com o verbo no presente, com base nos objetivos e nos resultados.

- Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.....

- Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.....
- Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.....
- Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.....
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